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VIOLÊNCIA

Preso por estupro de 
mulher durante parto
Enfermeiras fizeram vídeos por desconfiarem da postura do médico, que se aproveitou de parturiente enquanto estava sedada

O 
médico anestesista Gio-
vanni Quintella Bezer-
ra, de 32 anos, foi preso 
na madrugada de ontem 

acusado de estuprar uma ges-
tante que estava em trabalho de 
parto no Hospital da Mulher He-
loneida Studart, em Vilar dos Te-
les, bairro de São João de Meriti, 
na Baixada Fluminense. A prisão 
foi realizada por policiais civis da 
Delegacia de Atendimento à Mu-
lher (Deam) no município, na re-
gião metropolitana do Rio, após 
denúncia feita pelos profissio-
nais da unidade de saúde.

Quintella foi autuado em fla-
grante e encaminhado ao pre-
sídio de Benfica, na zona nor-
te do Rio. Mais dois partos rea-
lizados também no último do-
mingo, além de outro feito no 
começo do mês — o anestesis-
ta trabalhou em todos —, es-
tão sendo investigados. Há a 
suspeita de que ele tenha estu-
prado as parturientes nas três 
cirurgias.

De acordo com a polícia, 
Quintella foi filmado en-
quanto abusava de uma pa-
ciente, que estava sedada e 
passava por uma cesariana. 
Desconfiadas do comporta-
mento do médico e da quan-
tidade de sedativo que ele 
utilizava na cirurgia, enfer-
meiras e técnicas de enfer-
magem esconderam um celu-
lar em um armário com por-
ta de vidro, na sala de parto, 
e registraram o abuso.

As imagens, que serviram 
como prova para a autuação 
em flagrante, mostram Quin-
tella ao lado da paciente do-
pada. Enquanto a equipe ci-
rúrgica se prepara para come-
çar a cesariana, o anestesista 
tira o pênis da calça e o coloca 

Quintella foi preso em flagrante, depois que a polícia recebeu as imagens em que abusava de uma mulher que passava por uma cesariana
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na boca da grávida. Os outros 
profissionais tinham a visão 
bloqueada por uma espécie de 
biombo e, por isso, não viram 
o estupro.

A gravação foi feita na noi-
te de domingo passado. A de-
legada Bárbara Lomba, titular 
da Deam em São João de Me-
riti, deu voz de prisão a Quin-
tella, que não esboçou reação. 
O anestesista foi indiciado por 
estupro de vulnerável, cuja pe-
na varia de oito a 15 anos de 

reclusão. Mas também poderá 
responder por outros crimes, 
de acordo com o curso da in-
vestigação.

Em nota, a Fundação Saúde 
do Estado do Rio de Janeiro e a 
Secretaria de Estado de Saúde, 
responsáveis pelo Hospital He-
loneida Studart, dizem que se-
rá aberta uma sindicância inter-
na para punir o médico. Segun-
do nota divulgada pela unidade 
de saúde, Quintella não é servi-
dor do estado.

“A equipe do Hospital da Mu-
lher está prestando todo apoio à 
vítima e à sua família. Esse com-
portamento, além de merecer 
nosso repúdio, constitui-se em 
crime, que deve ser punido de 
acordo com a legislação em vi-
gor”, diz a nota. Segundo Clóvis 
Munhoz, presidente do Conse-
lho de Medicina do Rio de Janei-
ro (Cremerj), também foi aber-
to processo disciplinar que po-
de levar à suspensão do registro 
de Quintella.

Redes sociais

O médico tem título de espe-
cialista em anestesiologia, regis-
tro válido no Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM) e pres-
tava serviço há seis meses co-
mo pessoa jurídica nos hospi-
tais estaduais da Mãe, em Mes-
quita (também Baixada Flumi-
nense), no Heloneida Studart e 
no Getúlio Vargas. Nas redes so-
ciais, Quintella mostrava sua ro-
tina de trabalho e em uma das 

publicações, em que aparece em 
um hospital, escreveu: “Em fren-
te, vou ganhando meu espaço na 
profissão que escolhi fazer a di-
ferença”. Em outra, declarou que 
as pessoas ainda iriam “ouvir fa-
lar muito” dele.

O médico se graduou, em 
2017, pelo Centro Universitário 
de Volta Redonda (Unifoa), na re-
gião sul do estado. Atuou em di-
versos hospitais públicos e priva-
dos, e se especializou em aneste-
sia recentemente.

Entre junho de 2021 e mar-
ço deste ano, o número de clu-
bes de tiro ativos no país subiu 
de 1.458 para 2.070, um cresci-
mento de mais de 41% em ape-
nas nove meses. Já entre junho 
de 2021 e maio passado, foram 
abertas 620 novas lojas para ven-
da de armas. Os dados, coletados 
pelo Exército, ao qual cabe fisca-
lizar o comércio de armas e mu-
nições, foram reunidos pelo Ins-
tituto Igarapé — organização não 
governamental que se dedica ao 
estudo da violência e seus efeitos 
para a sociedade. Para especialis-
tas e estudiosos do setor, tais nú-
meros são alarmantes.

Esse avanço tem a ver com 
uma promessa de campanha do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
defensor da ideia de que uma 
pessoa armada tem mais chan-
ces de enfrentar a violência. 
Além disso, em vários eventos 
dos quais participou enfatizou 
para sua base eleitoral que “povo 
armado jamais será escravizado”.

Segundo Michele Ramos, do 
Instituto Igarapé, há atualmente 
o total descontrole na compra de 
armas e munições. Ela salienta 
que a falta de levantamentos ofi-
ciais quanto à origem dos artefa-
tos usados pelo crime dificulta o 
dimensionamento do real tama-
nho do problema.

Isso se confirma, conforme ob-
serva Michelle, por meio de recen-
te estudo do Instituto Sou da Paz, 
que reuniu as marcas das muni-
ções deflagradas nas áreas de cri-
mes e confrontos armados no Rio 
de Janeiro. Quase metade dos car-
tuchos encontrados são produzi-
dos pela CBC, o que, segundo ela, 
é um forte indício de serem muni-
ções legais. Mas, pela falta de mar-
cação, torna impossível o rastreio 
até a origem daquela munição.

Michele lembra, ainda, do ca-
so do CAC (colecionador, atira-
dor esportivos e caçador) Vitor 
Furtado, preso em Goiânia no 
início do ano com 26 fuzis que, 
segundo as investigações, esta-
riam sendo negociados com uma 
facção criminosa do Rio.

Desvio legal

Já para Roberto Uchôa, que é 
policial federal e dirigente da Fe-
deração Nacional dos Policiais 
Federais (Fenapef), o crescimen-
to do número de clubes de tiro 
é um fator negativo, em espe-
cial para os praticantes tradicio-
nais do esporte. Ele observa que, 
atualmente, há a adesão de mi-
lhares de atiradores que “não es-
tão interessados no esporte, ape-
nas em andar armados pela rua”. 
Isso representa, conforme salien-
ta, mais insegurança pública.

Uchôa explica que o porte ou 

a posse de arma para defesa pes-
soal é uma atribuição legal da PF 
e que cabe ao Exército a regula-
ção da prática desportiva do ti-
ro. Por isso, para ampliar o porte 
de armas sem a necessidade de 
aprovação de um projeto de lei 
no Congresso, o governo fez, se-
gundo ele, um desvio legal.

Dempsey Magaldi, ex-policial, 
instrutor e diretor de uma esco-
la de tiro em Porto Alegre, defen-
de que o crescimento de clubes e 
escolas aumenta a segurança da 
população. Ele garante que a fis-
calização desses estabelecimen-
tos pelo Exército é muito rígida.

Magaldi considera que o Esta-
do deve seguir exigindo uma qua-
lificação técnica e psicológica mí-
nima para os interessados em se 
tornar atiradores ou portarem ar-
mas. E discorda de Bolsonaro, que 
insiste que armas dão “liberdade”. 
“Um remédio amargo para tratar 
uma situação de força”, classifica.

Para Magaldi, o desvio de ar-
mas e munições para o crime são 
eventos isolados. Para ele, quan-
do isso ocorre, envolve pessoas 
“infiltradas” nos clubes de tiro e 
que não são, realmente, atirado-
res. Ele acredita que se as forças 
de segurança permitissem  a es-
sas instituições acesso aos siste-
mas de informação policial, seria 
mais fácil barrar indivíduos po-
tencialmente perigosos ou sob 
investigação judicial.
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Clubes e lojas de armas disparam

INSEGURANÇA PÚBLICA

O ex-companheiro da 
advogada Danielle Velasco, 
que se afastou da presidência 
da Comissão de Assistência 
às Vítimas de Violência 
Doméstica, da Ordem dos 
Advogados do Brasil da 
subseção de Niterói, após 
sofrer agressões dentro 
de casa e perseguição — 
inclusive nas dependências 
da entidade —, teve prisão 
preventiva decretada ontem. 
O dentista Marcos Pereira 
dos Santos foi acusado de 
descumprir as medidas 
protetivas de urgência desde 
março de 2021. Ele estava 
proibido de se aproximar de 
Danielle a menos de 500m. 
Pereira invadiu, na última 
quinta-feira, a OAB-Niterói e 
ameaçou a advogada. O juiz 
titular do Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar Contra 
a Mulher da Comarca de 
Niterói, João Guilherme 
Chaves Rosas Filho, requereu, 
com urgência, o pedido de 
prisão.

 » Detido homem que 
ameaçou advogada


